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Recuperar-se de uma doença é algo que nos 
exige paciência e cuidados. Como diz o ditado, 
“doença entra em metro e sai de centímetro em 
centímetro”. Isso é verdade, pois as desgraças 
vêm repentinamente, enquanto a recuperação, 
geralmente, é muito lenta. Para ajudarmos essa 
recuperação é importante ter fé na Providência 
Divina e manter sempre o ânimo bom.

Isso consegue-se policiando os nossos pensa-
mentos, trocando os tristes pelos alegres e posi-
tivos, com coragem, persistência, paciência e fé.

18.º DOMINGO COMUM

DO CÁLCULO AO DOM

O que muda as coisas é o olhar do Mestre: Ele vê as pessoas, sentindo 
compaixão. Deixa-se ferir pela sua ferida, envolve-se. E das suas entra-
nhas maternas nascem milagres de amor.

Os discípulos, nós, vivemos ainda da lógica do cálculo: Manda embora 
esta gente, para que vão às aldeias comprar alimento. Não, diz Jesus. Não 
precisam de ir embora; dai-lhes vós de comer. É preciso passar da lógica 
do cálculo à lógica do envolvimento, do dom. Partindo do pouco (cinco 
pães e dois peixes) que somos capazes de dar. Comprometer-se, confiar: 
primeiros passos do milagre.

Multiplicar o coração, as mãos, leva à multiplicação do pão. As mãos 
dos discípulos abrem-se e fazem chegar o seu dom às mãos do Mestre. 
Que dá graças à Fonte Inefável de Vida que dá generosamente, para que 
chegue para todos. E os dons multiplicados voltam às mãos dos discípulos 
e destes às mãos da gente. Um círculo virtuoso, que faz passar o pão de 
mão em mão, alimenta a vida de coração em coração: Todos comeram 
e ficaram saciados!

Jesus desafia-nos a ir além da nossa ‘pouqueza’ de mente: Deus pode 
fazer ‘muito’ com o nosso ‘pouco’, se com ele aprendemos a multiplicar 
as mãos em gratuidade, a alargar o coração em generosidade.
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INTENÇÕES das EUCARISTIAS:
SEGUNDA 
18,30 horas—	VILELA—7.º dia por M.ª Amélia Fernandes Couto Oliveira, m.c. a família.
19,30	 ”		 —	SANTUÁRIO—por José Martins Pereira, Virgínia de Jesus Costa Araú-

jo e pais, m.c. os filhos; por D. Conceição Cruz (tia do Dr. Brito), m.c. a 
Confraria.

QUARTA 
18,30 horas—	VILELA—7.º dia por M.ª Madalena Fonseca da Silva Miranda, m.c. a 

família.
19,30	 ”		 —	SANTUÁRIO—aniv. por Ana Silva, m.c. a família; por Virgínia Cristina 

Moreira, m.c. os filhos.
QUINTA 
19,30 horas—	SANTUÁRIO—por M.ª de Jesus Castro e Amândio Santos Silva, m.c. a 

família; por Adelino de Sousa, Júlia Pereira Barroso e Sónia Sousa, m.c. 
os filhos Manuel e Filomena.

SEXTA 
18,30 horas—	VILELA—aniv. por Levíria de Jesus Ferreira, marido e filhos, m.c. Ben-

vinda Carvalho; por M.ª Adelaide Vale Rodrigues, Abílio Fernandes de 
Sousa e filha, m.c. a família; por Adelino Valente e esposa, m.c. o filho 
José; pelos associados de Nossa Senhora das Maravilhas.

19,30	 ”		 —	SANTUÁRIO—por António Ferreira Vaz, sogros e cunhados, m.c. a 
esposa e filhos; por Hilário Ramos Silva, António Carneiro Costa e filho 
Francisco José, m.c. Lina Carneiro.

SÁBADO 
19,00 horas—	QUINTELA—por José Manuel Macedo, m.c. a família; por Joaquim Fer-

nandes Macedo e Camila Vaz da Silva, m.c. os filhos; por Paulo Fonseca, 
João Fernandes e Aurora Macedo, m.c. esposa Teresa; por Hilário Barros, 
José Barros e esposa, m.c. a família.

DOMINGO 
08,00 horas—	aniv. por João Fernandes, esposa e familiares, m.c. a filha Alice; pelos 

pais, sogros e familiares de Fátima Veloso; por António de Sousa Vale, 
Adília da Cota e Bernardino Costa Vale, m.c. a família; por Sérgio Ar-
mando Fernandes Sousa, m.c. a família; por Adosinda Moutinho, irmã 
e filho, m.c. Adelaide Moutinho; por Alfredo Martins de Sousa e esposa 
Delfina M.ª Cruz, m.c. a família.

09,00	 ”		 —	VILELA—pelo povo.
10,30	 ”		 —	SANTUÁRIO—pelos irmãos da Confraria de Nossa Senhora de Porto de 

Ave; aniv. por Sónia Sousa, m.c. a tia Graça; aniv. por Zeferino Rodrigues, 
m.c. a família. 

A realidade de hoje

Casas grandes, pequenas famílias.
Mais diplomas, menos senso comum.
Medicina avançada, saúde precária.
Conhece o mundo, desconhece os vizinhos.
Alto rendimento, menos paz de Espírito.
Muito conhecimento, menos sabedoria.
Agendas lotadas, pouco tempo para amar.
Tantos amigos virtuais, poucos amigos reais.
Muitos humanos, menos humanidade.
Relógios caros e sem tempo para nada!

Volte a valorizar o que realmente tem valor.
Olhe e veja o que realmente é belo.

Tenha tempo de qualidade com Deus, consigo 
mesmo, com a sua família e com os amigos, 
pois a vida passa... ela é apenas um sopro! 

Intenções do Papa para AGOSTO: 

PELA EVANGELIZAÇÃO NA CIDADE 
Rezemos para que, nas grandes cidades, muitas vezes marcadas pelo anonimato 

e pela solidão, encontremos novas formas de anunciar o Evangelho, descobrindo 
caminhos criativos para construir comunidade.

AVISOS:
 Peditórios da Confraria: 

Como todos os anos, nesta altura, os Mesários da Confraria come-
çam os peditórios para a Romaria. Pede-se compreensão  e generosida-
de para esta causa que é de todos. 

Passeio Sénior à Malafaia 2026:
A Junta de Freguesia de Taíde informa que já se encontram abertas as inscri-

ções para o Passeio à Malafaia.
Este evento destina-se a pessoas reformadas ou com idade igual ou superior a 

60 anos. Será no dia 9 de setembro, com  saída às 9:45 horas dos locais habituais.
Inscrições até 31 de agosto, na Junta de Freguesia ou nos CTT, em Porto de 

Ave. O preço: 10 €uros.
Alguma dúvida, contacte a Junta de Freguesia.

«Daria tudo que sei pela metade do que ignoro.»
René Descartes

    


